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“O ideal é que, cedo ou tarde, se invente uma forma pela qual 
os educandos possam participar da avaliação. É que o 
trabalho do professor é o trabalho do professor com os alunos 
não do professor consigo mesmo”. 

 
PAULO FREIRE (1996, p.71)
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I – INTRODUÇÃO 
 

A Secretaria da Educação (SEDU), por meio da Diretoria de Área de Gestão Pedagógica e 
Seção de Monitoramento da Aprendizagem e Resultados Educacionais, ao verificar a grande 
diversidade de formas de registro dos Conselhos de Classe da rede municipal de Sorocaba, 
divergências conceituais e ausência de uma orientação padronizada em rede; propôs a 
formação/eleição de uma comissão, oficializada pela Portaria SEDU nº41/2013, publicada no Jornal 
do Município de 25 de novembro de 2013. 

 
Esta comissão, composta por uma Supervisora de Ensino: Cláudia Milaré de Toledo Lusivo; 

uma Diretora de Escola: Maria Aparecida de Oliveira Duarte; um Vice-Diretor de Escola: Antonio 
Avelino Minhano Alves; duas Orientadoras Pedagógicas: Patrícia Proença Callado (representando as 
escolas de Ensino Fundamental I) e Sônia Maria Manetta Cobianchia de Oliveira (Representando as 
escolas de Ensino Fundamental II e Médio); duas Professoras: Cristina Dorelli Prado Almeida e  
Bianca Barrochelo Caiuby; e a Chefe de Seção de Monitoramento da Aprendizagem e Resultados 
Educacionais: Mariane Bolina Martins, constitui-se para analisar, pesquisar referenciais teóricos, 
bases legais e propor alternativas a respeito das ações que envolvem o acompanhamento do 
rendimento escolar dos alunos da rede. 

 
Deste modo, intitulada por “Comissão de Rendimento Escolar”, o grupo desenvolveu 

diversas ações, dentre elas: 
 

 Análise dos instrumentos utilizados na rede para registrar o Conselho de Classe 
Ano/Série/Termo à luz da legislação vigente: LDBEN nº 9394/96, Decreto CEE nº 
11.625/78, Parecer nº CEE 67/98, Deliberação CME nº 02/99, Deliberação CME nº 01/01 
e Regimento Escolar. 

 

 Estudo de Referencial Teórico sobre o tema; 
 

 Pesquisa das práticas de Conselho de Classe Ano/Série/Termo junto às Unidades 
escolares; 

 

 Viabilização de palestra externa às Equipes de Suporte Pedagógico, com base nos 
estudos realizados para fomentar as reflexões acerca do tema Conselho de Classe. 

 

 Proposta de adequação e alinhamento das orientações e instrumentos de registro do 
Conselho de Classe Ano/Série/Termo, atendendo a legislação e relacionando às 
publicações existentes na SEDU, a saber: Termo de Orientações para a Elaboração de 
Atas e Orientações sobre o Conselho Final.  

 
Diante do exposto, a Comissão optou pela organização deste caderno, denominado 

“Diretrizes para o Conselho de Classe Ano/Série/Termo da Rede Municipal de Sorocaba”, de forma 
a registrar as concepções, reflexões, os estudos e as propostas a serem consolidadas. 
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II – AVALIAÇÃO ESCOLAR 

 A Constituição Brasileira de 1988, ao estabelecer o Ensino Fundamental como direito de 

todas as crianças e dever do Estado, promoveu um marco histórico em nosso país, que busca 

contribuir com a minimização dos processos excludentes na educação. Neste contexto, a escola 

além de assegurar o acesso a todos, possui ainda o enorme desafio de assegurar o desenvolvimento 

da aprendizagem para todos, promovendo neste processo a cidadania, autonomia, igualdade, 

democracia, laicidade, sem exclusão do saber. 

A avaliação, prática pedagógica inserida no cotidiano escolar com objetivo inicial de 
proporcionar a aprendizagem dos alunos por meio da verificação do apreendido no processo de 
ensino e aprendizagem, consolidou-se numa prática de avaliação tradicional e classificatória no 
contexto histórico da avaliação educacional, sendo um dos fatores responsáveis pelo fracasso, 
evasão, reprovação e não aprendizagem de crianças e adolescentes. Villas Boas (2009) pontua que 
o caráter classificatório da avaliação “costuma penalizar as que apresentam desempenho mais 
fraco e os menos favorecidos economicamente”, uma exclusão explícita ou velada, segundo Freitas 
(2006), para os estudantes que apresentam ritmos de aprendizado diferentes, denominada de 
eliminação adiada. 

 
As orientações da LDB caminham no sentido das avaliações não serem classificatórias e 

excludentes, nem terem como característica o momento terminal do processo educativo, mas 
como ação contínua, em que ensino e aprendizagem são avaliados e redirecionados. Corroboram 
com esta perspectiva diversos documentos municipais tais como o Marco Referencial da Rede 
Municipal de Sorocaba (Capítulo II), Matriz Curricular da Rede Municipal de Sorocaba e Regimento 
Comum às Escolas Municipais de Sorocaba, assim como diversos documentos públicos (BRASIL, 
1997; 2008; 2009) que também apontam para uma concepção de avaliação que compreende que 
“todas as pessoas são capazes de aprender e de que as ações educativas, as estratégias de ensino, 
os conteúdos das disciplinas devem ser planejados a partir dessas infinitas possibilidades de 
aprender dos estudantes” (FERNANDES e FREITAS, 2007, p. 20). 

 
Sendo assim a SME de Sorocaba-SP ratifica e adota como orientadora das suas práticas 

avaliativas a avaliação formativa, função inclusiva e potencializadora das aprendizagens de todos e 
todas nas escolas e demais instâncias desta Secretaria. Entendemos que sendo a avaliação 
compreendida em seus três níveis (da aprendizagem, institucional e de larga escala) é possível 
mediar e perpassar todos os processos a elas inerentes por meio da função formativa (LIMA, 2012). 
Avaliar de maneira formativa é considerar que os sujeitos são, ao mesmo tempo, avaliadores e 
avaliados. A diferença não está no instrumento ou procedimento, assevera Hadji apud Lima (2012). 
O que faz ser formativa a avaliação é a intenção de incluir o estudante no processo afim de que se 
evite a exclusão no processo e do processo; causando repetências, evasões e danos para a 
autoestima do estudante e, não por acaso, para a escola enquanto detentora de uma função social 
digna com o preceito constitucional de garantir a educação escolar como direito publico subjetivo. 

 
A Avaliação Formativa busca fundamentar a sua teoria do conhecimento no modo de ser da 

relação entre sujeito e objeto de conhecimento, entendendo que a ação transformadora não se faz 
sozinha, mas a partir de uma relação que se estabelece consigo mesmo e com os outros, pois, 
avaliar é uma oportunidade para adquirir conhecimento; quando o aluno se submete a uma 
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avaliação ele está também aprendendo. Portanto, os objetivos do ensino são os referenciais para se 
decidir sobre a metodologia e o conteúdo da avaliação, pois avaliação e objetivo formam um par 
indissociável, sendo assim, o momento propício para avaliação acontecer é aquele em que está 
ocorrendo o ensino, cotidianamente, pois o papel da avaliação deve ser o de investigar, identificar a 
situação em que se encontram as aprendizagens ou mesmo as não-aprendizagens.  

 
O objetivo da avaliação formativa é promover aos estudantes e aos educadores uma 

aprendizagem com compreensão dos processos por eles vivenciados. Assim, entendemos que  
possibilitar aos professores análise, reflexão e intervenção aprofundada do seu trabalho e dos 
processos de aprendizagem dos alunos, com vistas a transformar a prática docente, se torna um 
processo formativo para eles mesmos e para toda a equipe diretiva da escola.  

 
Segundo Esteban (1997) avaliar o aluno passa de julgamento sobre a aprendizagem para o 

momento de refletir sobre o que ele já sabe, que caminhos percorreu para chegar a esse saber, 
qual foi o processo de construção de conhecimentos, o que esse aluno não sabe e suas 
possibilidades de avanço, suas necessidades para que a superação do não saber possa ocorrer. 

 
 No nível da sala de aula a avaliação da aprendizagem está muito presente, no nível da 

escola e da direção, se fortalece a avaliação institucional servindo como meta avaliadora dos 
processos que ocorrem ou impactam a organização do trabalho pedagógico e, não por acaso, serve 
para refletir e organizar os dados que emanam dos exames externos ou avaliação em larga escala 
(FREITAS et al, 2009). 

 
A escola toda avalia, a escola toda é avaliada, esse é o sentido de que a avaliação seja 

formativa, contudo deve servir ao encorajamento e não à exposição, exclusão ou discriminação em 
nenhum dos seus níveis. 

 
Nessa perspectiva, a avaliação não se dissocia do trabalho pedagógico, por isso demanda 

dos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem um constante movimento de reflexão-
ação-reflexão ocorrida necessariamente antes, durante e depois do processo educativo. Assim, “o 
sentido da avaliação formativa é o de aprender a perceber a trajetória particular de cada um na 
construção do conhecimento-possibilidades, avanços e necessidades” (MIRANDA, 2011, p.78). 

 
Enfim, a avaliação formativa informa ao estudante, ao professor e aos gestores sobre o 

alcance dos domínios dos objetivos e conteúdos programados; indica e identifica quem é o aluno e 
quais são as suas fragilidades e potencialidades, visando contribuir com intervenções que ajudem a 
superar os desafios; permite flexibilidade no planejamento e planos de aula, adaptando-os à 
realidade encontrada; possibilita tomada de decisão de natureza pedagógica e metodológica; 
ocorre durante todo processo de ensino e aprendizagem, com a utilização de um ou de vários 
métodos avaliativos, especialmente no momento em que o aluno está desenvolvendo as 
atividades; visa à ajuda imediata, em tempo presente e aplica-se a todos que se encontram em 
processo formativo, pois, “Aprendizagem e avaliação andam de mãos dadas – a avaliação sempre 
ajudando a aprendizagem” (VILLAS BOAS, 2010, p. 29). 
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III – A FUNÇÃO DO CONSELHO DE CLASSE  

 

“O processo coletivo de avaliação  
é qualitativamente superior ao individual” 

(DALBEN. 2004, p. 45) 

 

          Como instância reveladora das concepções políticas e pedagógicas de avaliação e de ensino-

aprendizagem, o Conselho de Classe vem sendo, progressivamente, foco de atenção de estudiosos 

da área da educação, ainda que com poucas publicações a respeito do tema.  

          Conforme Dalben (2004), a ideia do Conselho de Classe surgiu na França, por volta de 1945, 

com a necessidade de se promover um trabalho interdisciplinar de classes experimentais. Essa ideia 

chega ao Brasil em 1958, por intermédio de alguns educadores que viveram tal experiência, sendo 

o Rio de Janeiro o primeiro estado a implantar o Conselho de Classe, que encontra respaldo na 

tendência de um novo ideal pedagógico apresentado no Manifesto dos Pioneiros da Educação 

Nova, em 1932.  

          O Conselho de Classe surge então como espaço de reflexão e redimensionamento do fazer 

pedagógico, estabelecendo outras formas de se relacionar com o outro e com o saber 

historicamente construído, tendo no diálogo a base do processo de formação (DALBEN, 1995). 

          A seleção, transmissão, formas de trabalho, acompanhamento da aprendizagem dos 

conteúdos organizados e difundidos na escola procura atender aos interesses de uma sociedade 

que se pretende formar. Neste contexto, se encontra o papel político da educação, que não se 

relaciona somente aos conteúdos e técnicas desenvolvidas, mas principalmente à postura de todos 

os educadores. Dalben (2004) lembra-nos que fazemos política na escola em todos os momentos, 

na seleção do conteúdo e da bibliografia, na distribuição de turmas entre os professores, na 

postura avaliativa, nas decisões pedagógicas e nas relações que estabelecemos com alunos, pais e 

colegas. Todas as nossas ações são políticas e se convergem na transformação ou na consolidação 

das relações sociais.  

          Se pretendermos formar cidadãos autônomos, críticos, capazes de se relacionar, capazes de 

participar, que planejamento daria conta disso? Que aulas dariam condições a essa formação? Em 

quais processos de avaliação esses alunos deveriam participar? Como a escola se fortalece como 

exemplo vivo destes valores? Como se encontra a instância do Conselho de Classe neste contexto? 

          O espaço do Conselho de Classe vem sendo construído historicamente como espaço de 

“veredictos”, onde nomes e dificuldades são apresentados, listados em atas, espaço de inúmeras 

responsabilizações à família e aos alunos.Como instância avaliativa promotora do desenvolvimento 

e da aprendizagem, o Conselho de Classe deve se organizar de forma a promover a participação de 

todos os envolvidos no processo, assumindo o compromisso com a aprendizagem de todos, cujas 
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decisões de um bimestre estejam inter-relacionadas com as do bimestre seguinte, evidenciando a 

inclusão, as especificidades de cada caso, o acompanhamento permanente condizente à dimensão 

processual da aprendizagem, possibilitadas dentro de uma prática de avaliação formativa (SANTOS, 

2006). 

          Dessa maneira, estar a serviço dos interesses dos educandos é munir-se teórica e 

metodologicamente, com o conhecimento, objeto do trabalho pedagógico, para o enfrentamento das 

necessidades. Há que se posicionar ética e profissionalmente, envolver-se, levantar possibilidades, 

sempre num processo coletivo, vivo, contínuo e autônomo. 

          Em síntese, o Conselho de Classe deve se consolidar como um espaço de mudança, espaço de 

revisão das práticas; condição necessária para que os diversos fatores relacionados ao processo de 

ensino-aprendizagem sejam desvelados, pois a interseção destes fatores é a determinação do ponto de 

partida para novas ações, numa constante troca de procedimentos e realização de propostas que visam 

a tornar a prática pedagógica acessível e promotora de avanços no que se refere ao desenvolvimento da 

aprendizagem dos alunos. Ele é, ao mesmo tempo, espaço-tempo de avaliação do processo de ensino e 

das aprendizagens que aconteceram ou não foram realizadas. Para Lima (2012) é o momento em que 

estão presentes, fortemente, a avaliação informal e esta deve ser canalizada para processos formativos, 

o mesmo autor acresce que a avaliação institucional pode ser bem aproveitada se considerar que no 

espaço-tempo do Conselho de Classe estão presentes os elementos sutis e culturais que remontam o 

modo de pensar, agir e avaliar dos profissionais dessa instituição secular, a escola. 
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IV– BASES LEGAIS E DOCUMENTOS NORTEADORES: 

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional abre espaço para a participação 

no ambiente educativo. 

 

 

Em 1998, o Conselho Estadual de Educação do Estado de São Paulo apresenta nova 

normatização quanto à organização e atribuições dos Conselhos de Classe (em 1977 e 1978 já 

haviam publicado decretos sobre as atribuições do Conselho de Classe -Decreto CEE - N.º 10.623, 

de 26 de outubro de 1977 e Decreto CEE - Nº 11.625, de 23 de maio de 1978). 
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         O Conselho Municipal de Educação de Sorocaba publicou em 2001, a deliberação que 

regulamenta os casos de pedidos de reconsideração e recursos referentes aos resultados finais de 

avaliação. 
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          O Regimento comum às escolas municipais da rede de Sorocaba, em vigor desde 2010, 

apresenta orientações quanto ao Conselho de Classe, Avaliação, Promoção e Retenção.  
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V- A ORGANIZAÇÃO DOS CONSELHOS DE CLASSE ANO/SÉRIE/TERMO – DADOS DA PESQUISA 

          Durante a primeira quinzena de março do presente ano, as escolas puderam dar as suas 

contribuições por meio de uma pesquisa encaminhada pela Comissão de Rendimento Escolar, a 

qual obteve o retorno de 50% das escolas na apresentação dos trabalhos que realizam em seus 

Conselhos de Classe Ano/Série/Termo, inclusive enviando exemplos dos diversos documentos de 

monitoramento que utilizam em seus processos avaliativos. 

          No dia 24 de março de 2014, a Comissão reuniu-se novamente para analisar as contribuições 

das escolas. Foi verificado que a maioria dos Conselhos de Classe desenvolvidos na rede contam 

apenas com a participação dos gestores e professores. Verificou-se também, que em alguns casos, 

o momento do Conselho de Classe tem sido precedido por um “pré-conselho”. Este “pré-conselho”, 

quando apontado, foi organizado de duas maneiras: 1) durante as aulas de Educação Física, na qual 

o professor titular da classe faz reunião com o Orientador Pedagógico e/ou; 2) Em HTPC permitindo 

que os demais professores conheçam melhor o andamento das turmas e as dificuldades 

apresentadas em cada turma/aluno indicado ao Conselho de Classe e proponham planos 

coletivamente.  

 Desta forma, convidamos duas escolas participantes do processo da pesquisa para 

apresentarem um breve relato dos caminhos próprios encontrados em busca do desenvolvimento 

da avaliação formativa. Seguem abaixo os dois relatos vivenciados em nossa rede: 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EM “Oswaldo de Oliveira” 

E.M. “Prof. Edemir Antonio Digiampietri”. 

 

Desde o segundo semestre de 2013 a proposta da Equipe Gestora da E.M. Prof. Edemir 

Antonio Digiampietri é o alinhamento das ações necessárias ao fortalecimento da Gestão para a 

Aprendizagem dos alunos.  

O envolvimento dos educadores no processo de reconstrução dos procedimentos 

pedagógicos necessários ao atendimento da necessidade de melhoria do desempenho dos alunos 

teve início com intensa discussão visando à elaboração das Expectativas de Aprendizagem, definidas 

por Ano/Série e disciplina, tendo como eixo norteador a Matriz Curricular da Rede Municipal de 

Sorocaba. Um movimento realizado em reuniões de Hora de Trabalho Pedagógico (HTP) e Reunião de 

Avaliação Ensino Aprendizagem (RAEA) onde, em determinados momentos, a necessidade de 

retomarmos questões e reavaliarmos as reais necessidades da escola foram claramente observadas.  

A equipe gestora utiliza como estratégia para avaliação e monitoramento dos resultados dos 

alunos, a Avaliação da Escola (A.E.). Neste nível de avaliação, cujo foco do monitoramento são as 

turmas de 3ºs e 5ºs Anos, os gestores analisam e compartilham com a equipe docente os resultados 

obtidos pelos alunos, comparando-os com os resultados da avaliação da aprendizagem realizada 

pelos professores. As distorções entre as duas instâncias de avaliação ficaram explícitas quando 

retomamos os resultados das turmas no Conselho de Classe Ano/Série/Termo. As questões a serem 

respondidas se tornaram evidentes. Como alinhar as avaliações de modo a termos resultados 

fidedignos? Como minimizar os efeitos da subjetividade no processo avaliativo?   
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E.M. “Prof. Edemir Antonio Digiampietri”. 

 

A resposta para nossas inquietações surgiu com a retomada do processo já iniciado de 

organização dos Níveis de Aprendizagem, definidos por Ano/Série e disciplina. Um alinhamento que, 

tal como a definição das expectativas de aprendizagem, demandou um trabalho árduo, de idas e 

vindas em busca de um consenso. 

 

A partir do trabalho realizado no segundo semestre de 2013, iniciamos então a organização do 

Conselho de Classe Ano/Série/Termo com nova perspectiva. Percebermos o desafio que se apresenta 

tendo em vista a necessidade de torná-lo um espaço de avaliação e também como instância de 

discussão e tomada de decisões para melhoria do processo de ensino e  aprendizagem dentro da 

instituição.  

 

A necessidade de ampliarmos nossa compreensão sobre um espaço que nos inquieta, quando 

notamos seu caráter burocrático e impreciso na definição da concepção de educação que queremos 

oferecer aos nossos alunos, surge com o amadurecimento da equipe escolar. Compreendendo que o 

colegiado que possui, de acordo com a legislação vigente, caráter consultivo e deliberativo, apresenta 

poucos avanços quanto a sua função deliberativa nos procedimentos pedagógicos adotados pela 

instituição. É o Conselho de Classe Ano/Série/Termo que possui legitimidade para, a partir dos 

resultados obtidos pelos alunos, oferecer subsídios para intervenções necessárias e, assim, nortear as 

ações escolares com seus desmembramentos, tais como a definição de temas para as RAEA e HTP, por 

exemplo. 

A proposta que apresentamos é o CONSELHO FORMATIVO, que reorienta a utilização do 

espaço/tempo destinado à análise do desempenho dos alunos. O conselho adquire o papel formativo 

quando, além da análise do desempenho dos alunos, se articula para favorecer a discussão e tomada 

de decisão quanto às necessidades de intervenções e propostas da equipe escolar para sanar as 

dificuldades apresentadas pelos alunos. A aprendizagem dos alunos deixa de ser uma 

responsabilidade apenas do professor. 

 

 Desta forma, o processo avaliativo adquire novas  possibilidades, minimizando a subjetividade 

e possibilitando a análise global do aluno  e também da qualidade da educação que a escola oferece. 

No espaço escolar, a atividade de avaliação passa a ser compreendida, antes de tudo, como uma 

prática pedagógica a serviço da aprendizagem. A avaliação adquire caráter formativo, quando em 

momentos coletivos discutimos o processo de avaliação em três perspectivas: para o aluno, para a 

escola e para os profissionais que nela atuam, tendo o Marco Referencial como subsídio. Entendemos 

que a responsabilidade pela não aprendizagem não deva recair apenas no aluno, na ausência da 

família ou nas condições sociais ou culturais do educando, passando a ser uma responsabilidade dos 

professores, da equipe gestora e da organização da escola para favorecer o sucesso do aluno em sua 

trajetória escolar. 
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Segundo relato de experiência: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E.M. “Prof. Edemir Antonio Digiampietri”. 

 

 

Organização do Conselho Formativo: 

 

 

1- Atividades “pré-conselho”: 

 

a. Preenchimento de impresso para registro dos resultados da turma 

b. Entrega do documento para Equipe Gestora  

c. Tabulação dos dados e organização de gráficos 

d. Estudo de Caso – Alinhamento: Expectativas de Aprendizagem e Níveis de Proficiência 

e. Discussão de casos em HTP (antecedendo o Conselho de Classe Ano/Série/Termo) 

 

 

2- Conselho de Classe Ano/Série/Termo 

 

a. Apresentação dos resultados da Avaliação da Aprendizagem em impresso próprio da 

escola e alinhamento entre Expectativas de Aprendizagem e Níveis de Proficiência 

b. Análise global por Ano/Série e disciplina 

c. Apresentação dos resultados da Avaliação da Escola (A.E.) 

d. Discussão de estratégias gerais para atendimento dos alunos com baixo desempenho 

escolar. 

e. Organização do Plano de Ação do Professor. 

 

Professora Maria Aparecida de Oliveira Duarte 

Diretora de Escola  

 

Professora Patrícia Proença Callado 

Orientadora Pedagógica  

 

Secretaria da Educação/Sorocaba 

 



Secretaria da Educação 
 
 

19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E.M. “Prof. Oswaldo de Oliveira”. 

 

O processo de encerramento bimestral nesta Unidade Escolar há alguns anos se dá por 

processos de trabalho que foram sendo construídos gradativamente de forma a tornar esse 

momento significativo para professores, alunos e equipe de suporte pedagógico, sempre 

pensando em nosso maior objetivo dentro dessa instituição: o aluno. 

 Posto isso, o que se pratica de forma resumida é, ao iniciar o último mês do bimestre, o 

orientador pedagógico delimita as diretrizes do portfólio da turma: cada professor providencia 

uma pasta catálogo, cada aluno terá um pocket com as atividades mais significativas 

desenvolvidas dentro do bimestre, a saber: diagnósticas, de acompanhamento e de avaliação, 

para que se demonstre/perceba o desenvolvimento/avanço das habilidades dos alunos dentro 

das atividades propostas para a turma. É proposto que seja feito da turma toda para oferecer 

uma visão global do desempenho do grupo. 

Esse material é solicitado com alguma antecedência da data de encerramento do 

conselho para que o professor consiga se organizar e o orientador também possa verificar o 

material. E no meu caso, fazer algumas anotações que considero importantes para o passo 

posterior, os atendimentos de “Pré-conselho”. 

 

 Após analisar as atividades de todos os alunos e fazer as observações que considerar 

importantes, tais como: percepções sobre o tipo de dificuldade percebida na turma toda em 

determinado assunto/habilidade, alterações que possam ser sugeridas na forma de intervenção 

ou proposta de atividade, percepção de avanço ou estagnação de alunos, e proposto 

atendimento nos horários de aulas de educação física. Neste atendimento, relato ao professor as 

impressões que tive ao analisar as atividades e todas as anotações que fiz, aluno por aluno e faço 

as sugestões que pensei ao mesmo tempo em que questiono as estratégias do professor em 

relação à turma e às dificuldades apresentadas pelos alunos. Em seguida conversamos sobre os 

alunos que serão apresentados para apreciação do conselho de classe – aqueles com 

rendimento abaixo do esperado para o bimestre, em relação a ele mesmo e à turma. Nessa 

ocasião são feitas propostas de ações pontuais, intervenções e sugestões como oportunidade de 

melhoramento para o professor e sua turma. Esse momento é a oportunidade de interação 

orientador – professor. 
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E.M. “Prof. Oswaldo de Oliveira”. 

 

 Concomitante a ele e anterior à reunião de Conselho ocorrem as reuniões de HTP (Hora de 

trabalho pedagógico) de “pré-conselho”, que compreendem um a dois dias onde os professores 

(nos dois primeiros bimestres) se reúnem com o grupo de série e trocam entre si seus portfólios, 

ou seja, o professor terá a oportunidade de ver além do andamento da sua turma, pelo menos o de 

mais uma turma de mesma série. Nessa ocasião o objetivo é olhar o processo de avaliação 

desenvolvido (por si mesmo e pelo colega) e é com esse foco que são orientadas a olhar as 

atividades e enxergar através delas o processo de avaliação. Ao olhar o portfólio é sugerido que 

façam anotações (utiliza-se um impresso) com três colunas. Na primeira anotam-se os aspectos de 

destaque do processo, na segunda, os aspectos que sentiu falta, não que o professor não o faça, (e 

isso é deixado bem claro). Conversa-se muito sobre o portfólio ser um recorte do trabalho 

desenvolvido em sala e é com esse olhar que as atividades são analisadas. Tem-se o cuidado em 

não causar desconforto para nenhum lado do processo. E na terceira coluna são descritas as 

sugestões. 

 

 O próximo momento é a socialização, as professoras que trocaram portfólios sentam e 

conversam sobre suas impressões. 

No próximo momento os grupos de série sentam juntos e socializam o que puderam 

construir com essa experiência: quais as aprendizagens/ dificuldades os alunos demonstraram, que 

estratégias o grupo pode adotar a partir do próximo bimestre para auxiliar e potencializar as 

aprendizagens e habilidades dos alunos. Esse momento ajuda os professores a ampliarem a visão 

da série. 

Na reunião de Conselho de Classe há muitos movimentos de planejamentos de próximos 

passos do bimestre seguinte, então iniciamos sempre com o relato breve dos alunos com menor 

rendimento, aqueles que serão apresentados em ata, porém sem foco neles, pois passado esse 

momento que é de conferência e registro retomamos os processos vivenciados anteriormente, 

avaliamos a eficácia deles e são propostos possíveis ajustes então passamos para as socializações 

dos grupos de série e suas construções: dificuldades apresentadas pelos alunos e principais ajustes 

que o grupo precisa fazer. 

 Numa dessas avaliações o grupo sugeriu que fossem vistos portfólios de outras séries e a 

partir do ano passado (2013) no segundo semestre fizemos essa alteração; assim no momento de 

socialização do grupo de série havia visão de todas as etapas. 
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E.M. “Prof. Oswaldo de Oliveira”. 

 

 Nesse momento de socialização são consensadas e analisadas tanto as dificuldades como os 

ajustes por séries para que se possibilite a compreensão do processo de ensino aprendizagem da 

escola se estão ocorrendo ruídos e problemas em alguma modalidade e como podemos ajustar as 

ações. São propostas ações coletivas e então o tempo é dado aos grupos de série para se ajustarem 

também. 

 Esse processo sofre alterações ano a ano e ajustes conforme o grupo. Da forma como foi 

descrito ocorre há quase três anos, esse será o quarto, com a mesma perspectiva – o aluno e sua 

aprendizagem, para então pensarmos no professor e sua “ensinagem”. 

 

Professora Maria Isabel Leite 

Orientadora Pedagógica  

Secretaria da Educação/Sorocaba 
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VI- DOCUMENTAÇÃODOS CONSELHOS DE CLASSE ANO/SÉRIE/TERMO 

 

Para a definição da proposta de organização dos registros do Conselho em rede, a Comissão considerou: 

 Que as avaliações devem ser formativas, prevalecendo os aspectos qualitativos; 

 Que um dos requisitos comprobatórios da ação pedagógica da escola é a ata do conselho que deve 

apresentar todas as turmas, os casos analisados e o que foi proposto a cada bimestre avaliado; 

inclusive nos casos onde se aplica a Lei CME nº 01/2001; 

 Que a Ata é um documento de valor oficial da escola e possui modalidade textual própria a qual 

deve ser respeitada; 

 Que o espaço do Conselho deve possibilitar a reflexão, não se prendendo às questões burocráticas, 

havendo bom uso do tempo para participações, intervenções e deliberações. 

Assim, propomos que: 

1. A escola se organize nas semanas anteriores ao Conselho de forma a promover um espaço coletivo 

de troca entre os pares e gestores (HTP/RAEA), realizando um levantamento da aprendizagem das 

turmas e dos casos que necessitam de maior atenção; 

2. Os docentes preencham com antecedência o relatório de sua classe ou turmas, de acordo com a 

prática da instituição, porém, atentando às informações sobre: o aproveitamento geral da classe, os 

apontamentos do desenvolvimento individual dos alunos com aproveitamento abaixo do esperado, 

os encaminhamentos realizados e os casos com excesso de faltas; 

3. O espaço do Conselho seja ocupado pela apresentação das propostas de trabalho ao bimestre que 

se inicia, pensadas coletivamente em outros espaços, contextualizando dessa forma os avanços 

obtidos do Ano/Série, as necessidades e as estratégias;  

4. A Equipe Gestora se preocupe com as intervenções qualitativas e, burocraticamente, apenas com os 

registros das deliberações que estão sendo aprovadas in loco pelo Conselho de Classe 

Ano/Série/Termo. Tais deliberações serão mencionadas no final da Ata como ANEXO – PLANO DE 

AÇÃO.  

 

Sobre a Documentação do Conselho de Classe: 

 

 

1- RELATÓRIO DA ESCOLA PREENCHIDO COM ANTECEDÊNCIA PELOS PROFESSORES, 

APRESENTANDO: 

a. Panorama Geral da Turma: aspectos quantitativos relacionados à leitura, escrita e raciocínio 

lógico matemático; 

b. Frequência dos alunos (inferior a 75%, de acordo com LDB 9.394/96); 

c. Apontamento individual dos alunos com rendimento abaixo do esperado: apresentar as 

dificuldades, os avanços ao longo dos bimestres e as providências já adotadas pela escola; 
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2-  ATA DO CONSELHO DE CLASSE, CONTENDO: 

a. Texto de abertura, procedimento e fechamento orientado neste documento; 

b. ANEXO DOS PLANOS DE AÇÃO POR ANO SÉRIE/TERMO, APRESENTANDO: 

 

c. Breve análise do rendimento da unidade escolar por ano/série/termo; 

d. Tabela constando o Plano de Ação para cada ano/série/termo com o objetivo de permitir o 

avanço dos alunos com menor rendimento. 
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VI- AVANÇOS NECESSÁRIOS 

          A Comissão de Rendimento Escolar, ao analisar as pesquisas encaminhadas, reconhece a 

importância da solicitação de ampliação do tempo para o desenvolvimento de um Conselho de 

Classe adequado e produtivo. Houve o apontamento de que historicamente em nossa rede os 

Conselhos de Classe ocorriam em dias não letivos, o que proporcionava uma reflexão mais 

apropriada e aprofundada das questões de ensino e aprendizagem. Sendo assim, as equipes 

ouvidas sugerem o retorno deste importante tempo, identificando-o como um ajuste necessário 

aos próximos calendários escolares.  

          Outro aspecto observado nos estudos da Comissão foi a questão da participação dos pais, 

alunos e profissionais da escola nos Conselhos de Classe. Não houve registro de práticas em nossa 

rede que revelasse tal participação. Entretanto, todos os referenciais teóricos estudados pela 

Comissão defendem esta participação, intitulada na maioria das vezes, por Conselho de Classe 

Participativo (CCP), que compreende o processo avaliativo fundamentado na democratização, na 

coletividade, em processo constante de avaliação e autoavaliação, não devendo ser unilateral. 

Selecionamos algumas estratégias que visam garantir os processos de escuta de todas as partes 

envolvidas no projeto da escola a cada Conselho de Classe. Consideramos neste momento, que seja 

oportuna a divulgação de alguns destas experiências. Os exemplos abaixo foram extraídos dos 

Cadernos de Orientação da Supervisão de Ensino de Bragança Paulista, disponível pelo 

link:http://www.derbp.com.br/index.php/supervisao/cadernos-da-supervisao/219-caderno-3-

conselho-de-classe-e-serie. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Experiência 1: 

Uma semana antes do Conselho de Classe e Série/Ano, a Direção e a PC entram em todas as salas 

para conversar com os alunos sobre os resultados de aprendizagem do bimestre. Levantam o que foi 

aprendido, as dificuldades que os alunos enfrentaram, o que não conseguiram aprender, garantindo 

processo de reflexão. É elaborado relatório pela turma e dois alunos são eleitos para representar a classe 

no Conselho.  

Na reunião de Conselho de Classe e Série/Ano os alunos representantes leem o relatório e 

defendem a posição da turma. Os professores colocam seus pontos de vista. Procura-se chegar a um 

consenso. Há propostas de ações para melhoria dos resultados. Em seguida, discutem-se resultados 

individuais dos alunos que apresentaram dificuldades. Lavra-se ata. 

Na reunião de pais, em um primeiro momento, a Direção faz um apanhado geral do que aconteceu 

no bimestre e os professores colaboram no que se refere ao conteúdo. Em um primeiro momento, 

procuram-se destacar os aspectos positivos, os avanços. Em seguida, um aluno representante lê o relatório 

da classe e depois um professor lê a ata do Conselho. Há conversa com os pais sobre as colocações de 

alunos e professores. A Direção media a conversa entre todos os presentes. Problemas são levantados e 

procuram-se propostas de solução. Finalmente, caso os pais necessitem, há um momento para conversa 

particular com o professor. 

 

http://www.derbp.com.br/index.php/supervisao/cadernos-da-supervisao/219-caderno-3-conselho-de-classe-e-serie
http://www.derbp.com.br/index.php/supervisao/cadernos-da-supervisao/219-caderno-3-conselho-de-classe-e-serie
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Experiência 2: 

 O processo de organização do Conselho de Classe e Série/Ano tem sua dinâmica 

subdividida em cinco momentos: 

1. Os professores de cada série/turma se reúnem para elaborar o perfil da classe; listar as 

dificuldades dos alunos; propor alternativas de intervenções e organizar os 

encaminhamentos para recuperação, documentada por escrito. 

2. O professor representante de cada série/turma orienta os alunos para a participação no 

Conselho de Classe e Série/Ano discutindo questões relevantes sobre a classe e as 

possíveis colocações a serem feitas. 

3. Todos os alunos da série/turma participam do Conselho de Classe e Série/Ano com o 

seguinte roteiro: 

a. Apresentação do perfil da turma ou série elaborado pelos professores; 

b. O professor representante do corpo docente faz uma análise da série/turma e seu 

desempenho; 

c. São divulgadas as fichas individuais dos alunos onde constam as notas bimestrais e as 

faltas com as devidas porcentagens; 

d. Os alunos se posicionam sobre o perfil da classe por meio de uma análise crítica do 

trabalho desenvolvido pelos professores com propostas de intervenções para o 

próximo bimestre. 

4. Nas HTPCs o professor que participou do Conselho de cada série/turma socializa os 

posicionamentos e decisões tomadas aos demais docentes e propõe possíveis 

intervenções. 

5. Assinatura dos gestores e redação do Relatório em Ata bimestral. 

A duração da reunião de cada turma é de 50 minutos (uma aula). 

Os registros do Conselho de Classe e Série/Ano dão origem a relatórios escritos com registros das 

decisões, propostas de encaminhamentos e assinaturas dos participantes. 
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VIII - CONSIDERAÇÕES  

 

          O Conselho de Classe está inserido na categoria Avaliação que se insere dentro de outra 

categoria mais ampla que é a Organização do Trabalho Pedagógico na escola por ela mesma.  

Considerando que o papel da SME é o de apontar caminhos, rumos e diretrizes para que as escolas 

tenham a possibilidade de organização comum, que não quer dizer homogênea, apresentamos para 

a Comunidade Escolar de Sorocaba o presente trabalho. Ele se fará e refará nas práticas e no 

cotidiano das escolas por meio da escuta sensível e participativa, assim acreditamos que 

fortaleceremos os processos pedagógicos. Tomamos como central o debate em torno do Conselho 

de Classe porque ele é, ao mesmo tempo, instância da avaliação e da gestão da escola (LIMA, 

2012). O mesmo autor lembra-nos que a reunião mais proveitosa do Conselho de Classe é aquela 

que consiga responder: O que os estudantes sabem, o que eles aprenderam? O que eles não 

aprenderam? O que foi feito para que eles aprendessem? O que ainda pode ser feito? Por meio 

disso se inicia o cumprimento do exercício ético da avaliação formativa como bem disse Villas Boas 

(2010). 

          Os tempos e espaços dos Conselhos de Classe não se limitam ao dia da sua reunião, eles 

possuem capilaridade que se estende aos momentos das aulas, aos tempos e os sentidos atribuídos 

às horas de HTP, às reuniões ou encontros com profissionais da escola, com os estudantes e com 

suas famílias. É tempo de escrita, escuta, reflexão e proposição de ações adequadas a cada 

realidade escolar. O conselho de classe articulado ao projeto da escola e ao currículo pode ser bem 

aproveitado quando aliados a formação permanente e em serviço. A gestão escolar, atenta e 

comprometida com as aprendizagens de todos, fará do Conselho de Classe uma estratégia de 

autoavaliação da escola, ensino e de aprendizagem de todos (LIMA, 2012). 
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ANEXOS 
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Escola Municipal “___________________________________”. 

CONSELHO DE CLASSE ANO/SÉRIE/TERMO 

REGISTRO ATA N°02/2014 

 

Aos ----------------- dias do mês de ------------ do ano de dois mil e ----------, na Escola 

Municipal ----------------------------------, localizada ------------------, realiza-se ---------- reunião do 

Conselho de Classe Ano/Série/Termo do ano letivo, conforme Calendário Escolar 

homologado na Secretaria da Educação de Sorocaba. O Conselho é presidido pelo senhor 

Diretor --------------------, assessorado pelo Orientador Pedagógico ---------------- e 

secretariado por mim, ------------------------. Compondo o Conselho de Classe os senhores: 

(inserir nome completo dos presentes por cargo e/ou segmento), para tratar do 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos da escola e propor ações para o bimestre 

seguinte. Dando início à ordem do dia, em posse das documentações realizadas pelos 

professores por Ano/Série/Termo, o senhor presidente esclarece que a ficha própria da 

instituição que aponta: as necessidades da turma, o processo de aprendizagem 

individual dos alunos com aproveitamento escolar abaixo do básico e os 

apontamentos dos casos de excesso de faltas, conforme determina a LDB 9.394/96; 

deverá conter ciência dos membros desse colegiado, dos pais dos alunos relatados 

e ficará arquivada bimestralmente atendendo ao disposto na deliberação CME nº 

01/2001. Assim, o (a) presidente (a) declara aberto o espaço formativo de avaliação e 

autoavaliação dos processos de ensino e aprendizagem desenvolvidos na escola, espaço 

para a análise coletiva e exposição dos planos de ações a serem deliberados por 

este Conselho. Seguem anexas as tabelas contendo os planos de ação por 

ano/série/termo, deliberados por este Conselho, para desenvolvimento durante o ----º 

bimestre. Nada mais havendo a relatar, encerro esta ata que será devidamente assinada 

por todos os presentes:- ----------------------------------------------------------------------------------------

---------------. 
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Escola Municipal “___________________________________”. 
ANEXO - ATA N°02/2014  

PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DOS 1ºs ANOS, de acordo com o alinhamento pedagógico 

da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

  

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data:___/___/____. 

Principais Dificuldades Principais Ações 

  

Total de Alunos 
Nos 1ºs anos: 

A B C D E F G H I 

         

Pré-silábicos: 

A B C D E F G H I 

         

Silábicos (sem valor): 

A B C D E F G H I 

         

Silábicos (com valor): 

A B C D E F G H I 

         

Silábico-Alfabéticos: 

A B C D E F G H I 

         

Alfabéticos (iniciais): 

A B C D E F G H I 

         

Alfabéticos (com fluência): 

A B C D E F G H I 

         

1ºs ANOS:  

 

Relação dos alunos com aproveitamento abaixo do básico (Turmas e Nomes): 

 

 Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  

 

 



Secretaria da Educação 
 
 

32 

 

 
 

Escola Municipal “___________________________________”. 
ANEXO - ATA N°02/2014  

PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DOS 2ºs ANOS, de acordo com o alinhamento pedagógico 

da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

  

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data:___/___/____. 

Principais Dificuldades Principais Ações 

  

Total de Alunos 
Nos 2ºs anos: 

A B C D E F G H I 

         

Pré-silábicos: 

A B C D E F G H I 

         

Silábicos (sem valor): 

A B C D E F G H I 

         

Silábicos (com valor): 

A B C D E F G H I 

         

Silábico-Alfabéticos: 

A B C D E F G H I 

         

Alfabéticos (iniciais): 

A B C D E F G H I 

         

Alfabéticos (com fluência): 

A B C D E F G H I 

         

2ºs ANOS:  

 

Relação dos alunos com aproveitamento abaixo do básico (Turmas e Nomes): 

 

 Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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Escola Municipal “___________________________________”. 

ANEXO - ATA N°02/2014  
PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DOS 3ºs ANOS, de acordo com o alinhamento pedagógico 

da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

  

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data:___/___/____. 

Principais Dificuldades Principais Ações 

  

Total de Alunos 
Nos 3ºs anos: 

A B C D E F G H I 

         

Pré-silábicos: 

A B C D E F G H I 

         

Silábicos (sem valor): 

A B C D E F G H I 

         

Silábicos (com valor): 

A B C D E F G H I 

         

Silábico-Alfabéticos: 

A B C D E F G H I 

         

Alfabéticos (iniciais): 

A B C D E F G H I 

         

Alfabéticos (com fluência): 

A B C D E F G H I 

         

3ºs ANOS:  

 

Relação dos alunos com aproveitamento abaixo do básico (Turmas e Nomes): 

 

 

Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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Escola Municipal “___________________________________”. 

ANEXO - ATA N°02/2014  
PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DOS 4ºs ANOS, de acordo com o alinhamento pedagógico 

da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

  

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data:___/___/____. 

Principais Dificuldades Principais Ações 

  

Total de Alunos 
Nos 4ºs anos: 

A B C D E F G H I 

         

Pré-silábicos: 

A B C D E F G H I 

         

Silábicos (sem valor): 

A B C D E F G H I 

         

Silábicos (com valor): 

A B C D E F G H I 

         

Silábico-Alfabéticos: 

A B C D E F G H I 

         

Alfabéticos (iniciais): 

A B C D E F G H I 

         

Alfabéticos (com fluência): 

A B C D E F G H I 

         

4ºs ANOS:  

 

Relação dos alunos com aproveitamento abaixo do básico (Turmas e Nomes): 

 

 

Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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Escola Municipal “___________________________________”. 
ANEXO - ATA N°02/2014  

PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DOS 5ºs ANOS, de acordo com o alinhamento pedagógico 

da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

  

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data:___/___/____. 

 

Principais Dificuldades Principais Ações 

  

Total de Alunos 
Nos 5ºs anos: 

A B C D E F G H I 

         

Pré-silábicos: 

A B C D E F G H I 

         

Silábicos (sem valor): 

A B C D E F G H I 

         

Silábicos (com valor): 

A B C D E F G H I 

         

Silábico-Alfabéticos: 

A B C D E F G H I 

         

Alfabéticos (iniciais): 

A B C D E F G H I 

         

Alfabéticos (com fluência): 

A B C D E F G H I 

         

5ºs ANOS:  

 

Relação dos alunos com aproveitamento abaixo do básico (Turmas e Nomes): 

 

 

Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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Escola Municipal “___________________________________”. 

 
 

ANEXO - ATA N°02/2014  
PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DOS 6ºs ANOS, de acordo com o alinhamento pedagógico 

da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data: ___/____/_____ 

 

Disciplina/Conteúdo  Professor 
Responsável  

Relação dos alunos e suas 
respectivas turmas 

Estratégias de Intervenção  

    

    

    

    

    

6ºs ANOS:  

 

Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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Escola Municipal “___________________________________”. 

 
 

ANEXO - ATA N°02/2014  
PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DOS 7ºs ANOS, de acordo com o alinhamento pedagógico 

da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data: ___/____/_____ 

 

Disciplina/Conteúdo  Professor 
Responsável  

Relação dos alunos e suas 
respectivas turmas 

Estratégias de Intervenção  

    

    

    

    

    

7ºs ANOS:  

 

Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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Escola Municipal “___________________________________”. 
 
 

ANEXO - ATA N°02/2014  
PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DOS 8ºs ANOS, de acordo com o alinhamento pedagógico 

da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data: ___/____/_____ 

 

Disciplina/Conteúdo  Professor 
Responsável  

Relação dos alunos e suas 
respectivas turmas 

Estratégias de Intervenção  

    

    

    

    

    

8ºs ANOS:  

 

Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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Escola Municipal “___________________________________”. 
 
 

ANEXO - ATA N°02/2014  
PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DAS 8ªS SÉRIES, de acordo com o alinhamento 

pedagógico da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data: ___/____/_____ 

 

Disciplina/Conteúdo  Professor 
Responsável  

Relação dos alunos e suas 
respectivas turmas 

Estratégias de Intervenção  

    

    

    

    

    

8ªs SÉRIES:  

 

Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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Escola Municipal “___________________________________”. 
 
 

ANEXO - ATA N°02/2014  
PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DAS 1ªS SÉRIES  do Ensino Médio, de acordo com o 

alinhamento pedagógico da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data: ___/____/_____ 

 

Disciplina/Conteúdo  Professor 
Responsável  

Relação dos alunos e suas 
respectivas turmas 

Estratégias de Intervenção  

    

    

    

    

    

1ªs SÉRIES - EM:  

 

Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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Escola Municipal “___________________________________”. 
 
 

ANEXO - ATA N°02/2014  
PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DAS 2ªS SÉRIES  do Ensino Médio, de acordo com o 

alinhamento pedagógico da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data: ___/____/_____ 

 

Disciplina/Conteúdo  Professor 
Responsável  

Relação dos alunos e suas 
respectivas turmas 

Estratégias de Intervenção  

    

    

    

    

    

2ªs SÉRIES - EM:  

 

Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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Escola Municipal “___________________________________”. 
 
 

ANEXO - ATA N°02/2014  
PLANO DE AÇÃO 

 

 

 

(Redigir uma breve conclusão do Conselho de Classe sobre o aproveitamento das turmas DAS 3ªS SÉRIES  do Ensino Médio, de acordo com o 

alinhamento pedagógico da escola para o bimestre).  

 

  

 

 

 

 

Assinatura dos membros do Conselho de Classe Ano/Série/Termo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

Data: ___/____/_____ 

 

Disciplina/Conteúdo  Professor 
Responsável  

Relação dos alunos e suas 
respectivas turmas 

Estratégias de Intervenção  

    

    

    

    

    

3ªs SÉRIES - EM:  

 

Relação dos Alunos com excesso de faltas (Turmas e Nomes):  
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